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A Comissão de Supervi-
são e Controlo (Csc) e a Ce
missão de Cessar-Fogo
(Ccf), criadas no âmbito da
implementação do Acordo
Geral de Paz em Moçambi-
que, voltaram a reunir em
Maputo, após um interreg-
no in ic iado em Março
passado.

Observadores em Mapu-
to, classiÍicaram o aconte-
cimento como um "bom
sinal" de que o processo de
paz moçambicano pode es-
tar em vias de ser agiliza-
do, mas o facto de os
repÍesentantes da Renamo
nas restantes comissões
ainda não terem chegado à
capital, constitui motivo de
preocupação.

A Csc iniciou na ocasião,
a discussão de novo calen-
dário para a implementa-
ção do processo de paz em
Moçambique, proposto pe-
las Nações Unidas, en-
quanto a Ccf tratou de
questÕes gerais sobre a
metodologia do acantona-
mento e desmobilização
das tropas do Governo e da
Renamo.

O embaixador da ltália
em Moçambique, Manfredo
Di Camerana, numa decla-
ração Íeita no Íinal da reu-
n ião da Comissão de
Superv isão e Cont ro lo
(Csc), disse, em nome dos
países observadores oci-
dentais, que estão agora
criadas as condições para
levar por diante o processo
de paz.

As reuniões realizadas
muito recentemente em
Maputo, representaram um
esÍorço pessoal do repre-
sentante das Nações Uni-
das, que, segundo obser-

vadores locais, está preo-
cupado com a Íalta de dina-
mismo manifestada pelas
partes intervenientes.

Aldo Ajelho, aÍirmou aos
jornalistas estarem já satis-
Íeitas todas as condições
logísticas para que a Rena-
mo possa Íuncionar em Ma-
puto, mas refiria-se apenas
aos f  undos de Íunc io-
namento.

A Renamo continua a ter
problemas de instalação
em Maputo para os seus r+
presentantes nas comis-
sões.  uma vez oue a
solução de residência será
o Hotel Cardoso, com Íac-
tura a pagar pelo empresá-
rio Tiny Rowlands, mas que
ainda não está disponível.

o "patrão' da Multinacie
nal Bri tânica Lonrho, Tiny
Rowlands, comprometeu-
se em princípios de Maio,
em Maputo, a resolver os
problemas de habitação do
pesssoal da Renamo na ca-
pital moçambicana, após
uma audiência com o pre-
sidente Joaquim Chissano.

A ausência de condições
logísticas e de instalação
em Maputo tem sido, nos
últimos meses, o argumen-
to principalde AÍonso Dlak-
hama para a  fa l ta  de
colaboração da Renamo no
processo de implementa-
ção da paz em Mo-
çambique.

As reuniões das comis-
sões previstas pelo Acordo
Geral de Paz estiveram in-
terrompidas desde Março,
altura em que os represen-
tantes da Renamo em Ma-
puto, incluindo o cheÍe da
sua delegação local, Vicen-
te Uzulu, partiram para Ma-
rigué sem dar explicações
à Onumoz.


